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GT DE ENSINO E FORMAÇÃO  
 

 
 

O GT de Ensino e Formação deu início as atividades no ano de 2011, a partir 

da aproximação com o Sindicato dos Professores da Rede Estadual Subsede de 

Juiz de Fora. O diálogo se deu a partir de algumas inquietações internas da AGB/JF 

acerca do PNE e, visualizávamos que a Educação estava em pauta mediante a 

acelerada implantação de reformas implementadas pelo governo estadual e 

nacional, estas inquietações nos levaram a aproximação com o SINDUTE, 

concretizada em fevereiro deste ano, momento que fomos chamados a participar da 

Iª Conferência Estadual de Educação, que foi realizada juntamente com a Subsede 

de Barbacena em um final de semana. No sábado, tivemos a palestra sobre o PNE e 

um histórico sobre as reformas educacionais e posterior discussão, no domingo, 

iniciamos uma conversa sobre a precarização do trabalho na Educação em Minas 

Gerais, Assédio Moral e Violências nas escolas, fragmentação da classe dos 

professores LEI 100 (Lei que cria os professores efetivados no Estado de Minas 

Gerais) e PNE. 

Após a RGC de Belo Horizonte, enquanto AGB/JF nos apresentamos como 

possível sede do VII FALA e pós a deliberação da própria RGC que Juiz de Fora 

sediaria o FALA, o GT De Ensino e Formação (a AGB/JF acho que este foi o 

momento em que a AGB virou GT de Ensino, não deixando de funcionar os 

demais...) se dividiu em duas comissões: Comissão de Trabalho de Base e 

Comissão de Estrutura, cuja prioridade das duas comissões é a construção do 

Encontro. A partir desde momento as demandas do FALA passam a “sulear” as 

ações e atividades do GT agora subdividido. 

A comissão de estrutura do encontro se volta para garantir o espaço e para 

cumprir as demandas locais de organização, a comissão de trabalho de base passa 

a ter a tarefa de divulgar e construir a AGB e o FALA junto aos professores das 
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redes municipal, estadual e federal, respectivos sindicatos: SINDUTE (Sindicato da 

Rede Estadual de Educação - Subsede Juiz de Fora), SINPRO (Sindicato dos 

Professores da Rede Municipal) APES (Associação dos Professores do Ensino 

Superior), junto ao Comitê Central Popular aos Movimentos Sociais, isto está em 

andamento, é um processo dialético, árduo de inserção na realidade do espaço 

escola, dos trabalhadores da educação, na luta e na pauta dos movimentos.  

O continuar do GT, e aqui já não temos distinção entre AGB e GT de Ensino, 

nos inserimos em várias reuniões e ações locais. Participamos de uma reunião que 

reunia os movimentos de esquerda local com sindicatos, partidos e movimentos 

sociais na construção do dia 28 de maio, dia Nacional de Lutas a nível nacional, que 

se dividia em atos na cidade e em Belo Horizonte, local para encontro do MST e 

outros movimentos sociais. No decorrer da construção, as demandas e realidades 

passam a fazer parte de nossa pauta, localmente surge a discussão sobre o 

preconceito na escola, após denúncia de uma aluna negra ter sofrido uma atitude 

preconceituosa do diretor da escola e sobre a violência nas escolas, após a morte 

de um aluno na saída da Escola Estadual Estevão de Oliveira, na área central da 

cidade, o que culminou na escrita de uma carta, discutindo a violência na escola, 

relacionando com as violências do Estado e do capital que antecedem a violência 

divulgada pela mídia. As reuniões junto ao SINDUTE se intensificam e a divulgação 

ocorre concomitante ao desenvolvimento do projeto e das discussões internas da 

AGB. Participamos da IIª Conferência Estadual de Educação, realizada em São João 

Nepomuceno, simultaneamente divulgamos o FALA em reunião do SINPRO e 

tivemos total apoio.  

Neste caminhar, os professores da Rede Estadual realizaram várias 

Assembléias com indicativo de GREVE pela adoção do PISO salarial de R$ 

1587,00; no contexto nacional, de luta pela adoção do piso federal de R$ 1.187,00 

em todos os estados pipocaram GREVES, em Minas não foi diferente, os 

professores estaduais declararam GREVE. Escrevemos uma moção de apoio à 

greve e a luta dos trabalhadores da educação, contra o sucateamento das escolas e 

baixos salários. Ao mesmo tempo, os professores da Rede Municipal, paralisaram as 



 

 
 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA SEÇÃO LOCAL JUIZ DE FORA 
 
 

atividades também na luta pela adoção do Piso Federal, os Servidores Técnicos da 

Universidade Federal de Juiz de Fora também declaram GREVE contra o arrocho 

salarial e a Polícia Civil do Estado de Minas Gerais também estava em GREVE.  

Construímos um ATO UNIFICADO, com os trabalhadores da Educação 

Estadual, Municipal, Técnicos e Policiais Civis, tomamos a Rua Halfeld em passeata, 

com trabalhadores juntos, historicamente na luta contra as políticas de precarização 

da educação e do trabalho, contra prefeito, governador e “presidenta”; fato histórico 

e a AGB/JF estava lá construindo o FALA, manifestando na luta, na rua. Estivemos 

recentemente no ATO CONTRA O AUMENTO DA PASSAGEM, na oportunidade 

não deixaram os estudantes participarem do Conselho Municipal de Transporte, 

impedindo a entrada com um efetivo em torno de vinte guardas municipais, os 

estudantes marcharam pela Av. Brasil e juntos subimos a Rua Halfeld contra a 

prefeitura, que através do aumento impede a acessibilidade de estudantes e 

trabalhadores ao Direito à Cidade. Em frente a Câmara Municipal, localizada no 

Parque Halfeld, centro de Juiz de Fora, estudantes e professores da Rede Estadual 

e Municipal, Técnicos em greve e Professores da Universidade Federal paralisados, 

se encontraram e desceram a Rua Halfeld, em PROTESTO, por uma educação 

pública gratuita e de qualidade, contra o aumento da passagem e gritavam: “Essa 

aliança é revolucionária, é juventude com a classe operária”. 

Esse caminhar e construir do FALA continua. Os movimentos sociais se 

reuniram recentemente para construir uma proposta de educação popular e estamos 

juntos, o FALA já está acontecendo. 

Deste o final do ano passado a AGB-JF por meio do GT de Ensino e Formação 

Profissional se embrenhou, junto com diversos movimentos sociais, sindicais e 

estudantis, na construção do II Curso de Realidade Brasileira da Zona da Mata. O 

Curso começou em março de 2011 e atualmente encontra-se no 5° módulo. Até o 

fim deste ano serão realizados mais 5 módulos. Entre diversos objetivos, a AGB vem 

atuando no CRB na perspectiva de aproximar das diversas lutas travadas na Região 

da Zona da Mata, bem como se aproximar da categoria dos professores, uma vez 

que esta categoria é responsável por grande número de participantes no curso. 
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GT DE AGRÁRIA  

 

O GT de Agrária vem desenvolvendo suas atividades de acordo com as 

demandas local/regional e também junto com a construção do VII Fala Professor. 

As reuniões do GT acontecem pelo menos uma vez por mês, quando todo o grupo 

se encontra para discutir as atividades desenvolvidas e as novas demandas. 

Foi tirando em reunião que o GT irá realizar suas atividades em função do VII Fala 

Professor tendo foco a temática educação do campo. Para isso então estamos se 

aproximando do setor pedagógico do MST zona da mata a fim de realizar parcerias 

para a construção do GT no Fala Professor. Também ficou estabelecida a 

aproximação de outros movimentos sociais que trabalhem com a temática educação 

do campo. 

Ficou também estabelecida a aproximação do acampamento do MST Denis 

Gonçalves no município de Goianá. 

O GT também tirou em participar do grupo de estudo de “Questões Agrárias” 

da Faculdade de Serviço Social, a fim de fomentar a discussão nos mais variados 

espaços. 

Além do grupo de estudo da faculdade de Serviço Social, o GT também tem 

uma demanda própria de leituras, sendo estabelecido pelo menos um texto por mês. 

GT está estudando maneiras de participar dos conselhos relacionados ao 

campo do município de Juiz de Fora e até mesmo de cidades vizinhas.  

O que o GT tem trabalhado atualmente é na aproximação com o MST Zona 

da Mata, a fim de construir parcerias tanto para o VII FALA PROFESSOR, mais 

também para o desenvolvimento de atividades em outros espaços. 
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GT DE URBANA 
 
 
 

A partir do princípio de articular com os movimentos sociais da cidade, o GT 

de Urbana vem construindo atividades no Comitê Central Popular - CCP, fórum que 

articula diversos setores e entidades da sociedade civil organizada.  

No dia do trabalhador (01 de maio) foi realizada uma reunião ampliada, na 

qual, setores presentes apresentaram suas atividades e reivindicações. Elaborou-se 

um manifesto coletivo em que o GT deu sua contribuição a partir da sua experiência 

junto aos movimentos de ocupações urbanas. 

Em constantes reuniões, desde o processo de re-fundação de nossa seção, a 

AGB/JF via GT de Urbana, atua em parcerias com os referidos movimentos, através 

de reuniões, assessoria, debates, assembléias locais e etc. Este estreitamento 

desdobrou-se em alguns ganhos pontuais, mas acima de tudo, ampliaram-se as 

discussões sobre o direito à cidade e os processos de segregação espacial 

engendrados pelo avanço do capital na cidade. 

Outra aproximação importante foi com a Associação dos Moradores 

Impactados pela BR 440, obra que trará grandes impactos na cidade como 

remoções, degradação ambiental, congestionamentos, canalização de córregos e 

etc. O projeto da construção deste BR tem o objetivo de interligar a BR 365, acesso 

ao aeroporto regional de Goianá, a 267 - umas das principais vias que liga Juiz de 

Fora ao Sul de Minas e a São Paulo, contudo, esta obra passa em um dos locais de 

maiores fluxos de trânsito e uma área densamente urbanizada. As irregularidades 

não ficam por aí: a obra foi embargada pelo TCU – Tribunal de Contas da União, em 

função de irregularidades nas licitações.  

A questão ambiental e social, denunciada freqüentemente pelo GT de 

Urbana, juntamente com setores ambientalistas e movimentos da cidade, apesar de 

ser um agravante para motivar o embargo da obra, é negligenciada pelo poder 
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público, que em parceria com os empresários, aprova andamentos parciais da obra 

com forma de burlar a legislação ambiental. 

Além da questão das remoções, o GT de Urbana vem acompanhando o 

processo de assentamento das famílias habitantes de ocupações via projeto Minha 

Casa Minha Vida, que pela dimensão do déficit habitacional da Cidade, atenderá 

minimamente essas áreas. Recentemente, em reunião com o CCP, foi informado 

que todas as áreas, nas quais o GT de Urbana intervém serão contempladas pelo 

referido projeto, algo que ainda será confirmado pela AGB/JF. 

Destacou-se também a necessidade de se ampliar o debate frente à luta pela 

moradia - ainda muito refém de algumas benfeitorias prometidas pelo poder público 

na figura dos agentes da prefeitura. Nesse sentido, propomos a criação de uma 

agenda de intervenções a partir de nossos princípios e de nosso entendimento do 

que seria um projeto de assentamento adequado e de acordo com o sentido 

ampliado de moradia, destacando outros direitos como mobilidade, saúde, lazer, 

educação e etc. 

Por fim, em uma reunião informal do GT, foi proposta a criação também de 

um projeto sobre o sistema de transporte coletivo da cidade, com base 

principalmente no Direito à Cidade e na mobilidade urbana. O Mote geral seria 

construir uma fundamentação que amplie a discussão sobre o transporte, 

considerando-o como um direito social ao invés de tratá-lo como uma mercadoria a 

mercê da especulação e dos lucros presumidos da parte do empresariado, principais 

monopolizadores das políticas de transporte na cidade. 

 

 

Juiz de Fora, 23 de Junho de 2011 


